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PREFÁCIO

É com prazer e alegria que escrevo este prefácio. A construção 
desta obra retrata o processo de amadurecimento na formação de 
um professor e reflete também o processo de amadurecimento da 
pesquisa no “chão da escola”. Ambos os assuntos são relevantes e 
necessários para o debate e reflexão da prática pedagógica cotidiana 
da Educação Física Escolar, na escola pública brasileira.

Conheci o Daniel num dos corredores da Universidade 
São Judas Tadeu onde ele, com seu jeito direto, me abordou e 
disse: “Profa. Ana Martha, eu sou o Daniel, aluno do Curso de 
Educação Física. Estou indo para o segundo ano e quero entrar para 
o Programa de Iniciação Científica, estudando a Educação Física 
Escolar. O coordenador do curso indicou a senhora, pois trabalha 
também com o Curso de Formação de Professores. Será que poderia 
me orientar?”.

Eu respondi a ele, interessante sua ideia, mas por que você 
está escolhendo este tema de investigação? Ele foi direto na resposta: 
“Porque as aulas de Educação Física aplicadas pelos professores 
continuam sempre a mesma coisa, embora existam estudos que 
apresentem novas ideias para se montar uma aula”. Eu respondi: 
“Bom questionamento e parece que você já leu algo sobre aulas 
de Educação Física Escolar. Então, você, na próxima semana, me 
apresente um projeto detalhando o que pretende e como pretende 
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responder sua inquietação. Com isso, poderemos sentar com calma 
e traçarmos um caminho para sua iniciação científica!”.

Dito e feito. No prazo marcado, Daniel entregou o primeiro 
esboço do projeto e iniciou sua formação de pesquisador e educador, 
juntamente com sua graduação, participando de forma ativa e 
compromissada do Programa de Iniciação Científica da USJT. Foi 
também monitor no Programa de Atividades Comunitárias da USJT 
– um programa de extensão, com crianças em situação de risco 
social. 

Estas experiências, integradas com sua formação inicial, 
fortaleceram suas buscas e o aprofundamento da compreensão sobre 
o universo educacional/escolar da Educação Física, culminando 
com sua entrada no curso de Pós-Graduação em Educação Física 
da USJT, como mestrando na Linha de Pesquisa “Educação Física, 
Escola e Sociedade”, sob orientação da Profa. Dra. Sheila Aparecida 
Pereira dos Santos Silva. 

Sheila acolheu as inquietações do Daniel e o conduziu a 
realizar um trabalho epistemológica e metodologicamente bem 
fundamentado, gerando, entre outros, a produção desta obra. Todas 
estas experiências, aprendizagens e produções possibilitaram 
ao Daniel evoluir e amadurecer, tanto no que diz respeito ao seu 
jeito pessoal direto e simplista de conclusão ao tratar questões 
pedagógicas, como também na ampliação de um vasto e significativo 
cabedal de conhecimentos, integrando o conhecimento acadêmico 
com a prática pedagógica, no “chão do espaço educacional”. Daniel, 
hoje, é professor efetivo de Educação Física na escola pública 
brasileira!

A presente obra não é somente mais um estudo sobre os 
problemas da Educação Física Escolar brasileira, mas é uma obra que 
tanto proporciona como amplia ao leitor identificar e compreender 
o contexto da Educação Física Escolar. Em especial, destaco dois 
pontos que os considero significativos. Ambos apresentam o mesmo 
grau de importância, mas apenas para efeito de organização do 
pensamento irei chamá-los de primeiro e segundo.



EDUCAÇÃO PÚBLICA: A REALIDADE DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA 11

O primeiro é que esta obra foi concebida e produzida a 
partir de inquietações geradas pela vivência pessoal do autor, como 
aluno, estagiário e professor da escola pública brasileira. Ou seja, 
o mote que proporcionou este estudo apresenta nome, endereço e 
história. Este aspecto indica que os autores da obra consideram que 
o processo de formação profissional acontece quando há integração 
entre história de vida e estudo acadêmico. 

O segundo é que esta obra entende que construir 
conhecimentos sobre prática pedagógica escolar precisa acontecer 
junto com os sujeitos participantes da pesquisa, visto que a 
construção acadêmica precisa ser trabalhada e debatida no “chão da 
escola”, e não ficar apenas numa prateleira de biblioteca universitária 
para alguns poucos estudiosos realizarem debates acadêmicos, não 
raramente, distantes da realidade cotidiana do professor escolar. 
Desta forma, destaco a terceira etapa da pesquisa realizada: a etapa 
de reconfiguração do campo de pesquisa. 

Nessa etapa, foi realizada a devolutiva dos conhecimentos 
produzidos pela pesquisa aos sujeitos participantes, permitindo-
lhes a reflexão compartilhada com os pesquisadores, a fim de 
que se criassem estímulos à reflexão desses professores para 
o aprimoramento de suas práticas pedagógicas como também 
abertura para novas sugestões de mudança para a efetivação da 
implantação da proposta curricular de Educação Física. Este 
aspecto indica que os autores desta obra conseguiram realizar 
caminho metodológico importante para concretizar a integração 
da produção do conhecimento acadêmico com a construção do 
conhecimento do professor atuante na escola. Assim, convido você, 
leitor pesquisador(a), a conhecer e refletir sobre a pesquisa no “chão 
da escola”!

Feita apresentação da pessoa e professor Daniel e dos 
elementos que destaco da obra, convido você, leitor professor(a) e/ou 
pesquisador(a) a mergulhar nessa obra para que possa compartilhar 
e refletir sobre os elementos facilitadores e dificultadores para 
implantação de proposta curricular de Educação Física na escola 
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pública. A construção do conhecimento acadêmico e o debate da 
prática pedagógica escolar somente podem acontecer se o Ser 
Humano e o “chão da escola” estiverem no primeiro plano do 
processo.

Assim, convido você, leitor professor(a), a inter-relacionar 
sua história pessoal com a dos autores a fim de construir suas 
reflexões e considerações sobre seu cotidiano pessoal e profissional.

Boas e produtivas reflexões!

Ana Martha de Almeida Limongelli
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INTRODUÇÃO

Desde a sua inserção nos currículos escolares brasileiros, a 
Educação Física (EF) visou a atingir objetivos diferenciados. Foi 
ensinada de diversas maneiras. Trabalhou esse ou aquele conteúdo 
com mais ênfase e enfrentou momentos de crise. Talvez na história 
de outros países não haja registros de tantas concepções e abordagens 
de ensino tão diferenciadas como os que encontramos na Educação 
Física escolar (EFE) brasileira. 

No Brasil, a década de 80 do séc. XX foi fértil no sentido 
de confrontar algumas abordagens pedagógicas (Betti 1991; Brasil 
1998; Broto 1995; Coletivo de Autores 1993; Freire 1989; Guedes 
1999; Guedes 2006; Kunz 2001; Le Boulch 1983; Tani et al. 1988). 
A crítica epistemológica e metodológica a respeito da área foi muito 
além do contexto da EF desenvolvida nas escolas.

Passados os primeiros anos em que se travaram o confronto 
e o debate entre as diferentes abordagens pedagógicas, os governos 
em âmbito federal, estadual e municipal lançaram as propostas 
pedagógicas para as suas redes de ensino. Já na entrada do Século 
XXI, em São Paulo, foram elaboradas e divulgadas as propostas 
para a EFE da Secretaria Estadual da Educação e a da Secretaria 
Municipal de Educação de São Paulo. Essas orientações pedagógicas 
foram elaboradas após as reflexões geradas pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, publicados pelo governo federal, em 1997. 
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As propostas pedagógicas, voltadas para qualquer 
componente curricular, sempre se encontram imbuídas de um 
entendimento específico sobre ser humano, sociedade, ensino 
e aprendizagem. Em decorrência disso, não raro direcionam a 
implantação de determinadas formas de ensinar que estejam de 
acordo com tais ideários social e pedagógico do grupo que, na 
ocasião, se encontra no poder. Assim, os professores são levados a 
trabalhar para formar o tipo de cidadão e de sociedade que estejam 
de acordo com tais ideários.

Há indícios de que as mudanças que ocorrem na prática 
pedagógica dos professores, via de regra, não alcançam a 
profundidade e a magnitude desejada pelos proponentes das 
diretrizes pedagógicas oficiais. Sucessivas alterações na maneira 
de se entender como devem ser realizadas as aulas de EFE, nos 
levam a indagar a respeito de quais seriam os fatores que facilitam e 
quais são os que dificultam a mudança de crenças educacionais e da 
didática dos professores.

Infelizmente, ainda podemos encontrar exemplos de 
professores que, a despeito de tomarem conhecimento de propostas 
pedagógicas, continuam a não dar importância aos seus objetivos 
educativos. Apenas entregam os materiais para os alunos, durante o 
tempo destinado às aulas, permanecendo como meros observadores, 
sem exercer quaisquer intervenções pedagógicas.

Alguns estudos mostram uma pequena alteração na prática 
pedagógica dos professores, principalmente, entre aqueles que 
realizam formação contínua, têm formação mais recente e conseguem 
dispor de uma infraestrutura boa de trabalho. Além disso, estudos 
de caso vêm demonstrando uma prática renovadora de alguns 
docentes((Barros e Darido 2009; Costa e Nascimento 2006; Ervatti 
2000; Fiorante e Simões 2005; Fonseca e Freire 2006; Freire et al. 
2010; Menezes e Verenguer 2006, 2010; Galvão 2002; Maldonado 
et al. 2010; Mota et al. 2010; Neira e Nunes 2009; Oliveira e Ramos 
2008; Rodrigues e Darido 2008; Ulasowicz e Peixoto 2004).
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Parece-nos incoerente, para não dizer estarrecedor, que 
a prática pedagógica de muitos professores de EFE permaneça 
tão distante do avanço encontrado em termos de fundamentação 
teórica que a área registrou nas três últimas décadas. Isso reforça 
a necessidade de responder ao questionamento sobre quais seriam 
os fatores que facilitam e que dificultam a implementação de novas 
propostas pedagógicas, do ponto de vista do professor de EF, do 
diretor e do coordenador pedagógico, pois, no contexto da escola 
pública, essa discussão específica se torna extremamente relevante. 

Com a proposta de universalização do ensino para todas 
as camadas populares, muitos setores da sociedade começaram a 
reconhecer a importância da instituição escolar pública, mas ela 
acabou perdendo seu caráter meramente educativo ao longo dos 
anos. O ambiente escolar se tornou muito complexo. Os alunos que 
passaram a frequentar a escola pertencem a diferentes grupos sociais 
e estão inseridos na sociedade de forma desigual, enfrentando 
problemas que vão desde acompanhar a evolução tecnológica, até 
as relações com os pais desses adolescentes com o corpo docente 
e administrativo das escolas. Tudo isso sem esquecer os interesses 
políticos envolvidos nesse processo.

Nossa trajetória profissional em escolas públicas, nos fez 
enxergar que há dificuldades enfrentadas pelos professores quando se 
trata de efetivar a prática pedagógica. Diversos colegas de profissão 
relatam problemas em suas escolas muito parecidos, porém, cada 
docente resolve as situações de forma diferente, encontrando 
soluções a partir da sua própria história de vida, utilizando os 
recursos dos quais dispõe, lidando com as mais diferentes situações 
e crenças presentes no complexo do cotidiano escolar. Nossa 
intenção é mostrar quais são as principais dificuldades vivenciadas 
por esses professores, para compreender a prática pedagógica nas 
aulas de EFE.

Dessa forma, acreditamos que seja importante diagnosticar 
os fatores que facilitam e que dificultam a prática pedagógica de 
professores de EFE e ouvir as vivências desses docentes que atuam 
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cotidianamente com os alunos, nas escolas públicas. Em resumo, 
pretende-se aqui gerar um conhecimento importante para os 
professores, que necessitam refletir sobre seu contexto de trabalho, 
e para aqueles que ainda estão passando pelos cursos de formação e 
poderão ingressar nas escolas, brevemente, como docentes. 

Pensamos que os resultados obtidos com esse estudo, 
que foi realizado na prefeitura de São Paulo, considerado como 
um dos mais importantes municípios do Brasil, podem gerar 
reflexões importantes nos docentes de EF, nos professores de 
outros componentes curriculares, nos coordenadores pedagógicos 
e nos diretores de escolas de diferentes regiões brasileiras sobre 
a realidade do cotidiano escolar onde atuam e sobre a sua prática 
profissional. Também é importante ressaltar que todas as pessoas 
que se interessam em compreender de forma mais aprofundada 
sobre a realidade da escola pública também podem alcançar esse 
objetivo realizando a leitura desse livro.


